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    Desde jovem, sempre fui fascinada pela História. Saber a ordem dos acontecimentos, conhecer o porquê dos fatos, assimilar a nossa evolução como seres humanos e, mais recentemente, buscar entender, por um viés histórico, o funcionamento e avanço de nossas mentes. Me deparei, então, com a pergunta: será que há material por aí que aborde como se deu essa evolução?




    A resposta, caro leitor, eu encontrei em A mentira da racionalidade. A obra de Tim Ash examina todo o processo evolutivo para explicar, justamente, como o nosso cérebro funciona e o porquê de agirmos como agimos. Aqui, o autor nos faz entender o que nos torna humanos, por meio de muita ciência, insights valiosos e um olhar apurado e impressionante da mente e comportamento humanos. Ao tocar em pontos como a psicologia, tomadas de decisões e as semelhanças que eu, você e todos os 8 bilhões de habitantes do planeta Terra temos em comum, Tim nos leva por uma viagem, como ele mesmo diz, alucinante.




    Especialista renomado, palestrante internacional, consultor de marketing super-requisitado e autoridade na área da psicologia evolucionista e do marketing digital, Tim Ash é o autor best-seller mais gabaritado para guiar você na grande jornada que é a evolução da nossa espécie. É uma honra tê-lo em nosso casting e ser a casa, no Brasil, de uma obra tão importante e atual.




    Boa viagem e boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI
CEO e Publisher da Editora Gente
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    APRESENTAÇÃO: POR QUE VOCÊ DEVE LER ESTE LIVRO
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    Esta é a história do que nos torna humanos.




    Nossa antiga e mais recente evolução criou nossa psicologia. Não somos robôs racionais e lógicos. Tampouco somos simplesmente animais selvagens. Ao contrário, somos uma poderosa mistura dos dois. Quero pintar um quadro vívido de como nos tornamos uma espécie tão estranha.




    No entanto, não há maneira de capturar isso por completo. Sou o primeiro a admitir que a perspectiva evolucionária é apenas uma entre muitas. Uma bela alquimia que nos torna únicos. Não podemos reduzir o fenômeno simplesmente ao nosso ser físico.




    Ainda que este livro seja sobre o cérebro, espero que você traga seu coração para ele.




    Só o coração enxerga de verdade – para dentro, nossas necessidades mais profundas, e para fora em direção à conexão e unidade com o universo maior. Eu o convido a abrir todo o seu ser e a experimentar a humanidade através dos olhos da sabedoria.




    Para mim, há apenas as viagens em caminhos que têm coração, qualquer caminho que possa ter coração, e o único desafio que vale a pena é atravessar toda a sua extensão – e para lá eu viajo procurando, procurando sem fôlego.




    – Carlos Castaneda, Os ensinamentos de Don Juan: o caminho para os conhecimentos dos antigos xamãs yaqui




    Bem-vindo à raça humana




    Meu objetivo é ambicioso – explicar o que nos torna humanos a partir da perspectiva evolucionista.




    Compartilhamos as raízes de nosso cérebro e comportamentos com nossos primos antigos, mas nossa evolução muito recente nos levou por um caminho distinto do de nossos parentes macacos. Nossas novas habilidades são impressionantes, mas ainda se sustentam sobre as bases da maquinaria evolucionária anterior.




    Aprenda a abraçar a realidade desordenada de seu incrível cérebro. Pense neste livro como um curso intensivo: Ser humano para iniciantes. O escopo é enorme, mas tornei o livro legível e acessível a um público diverso.




    O livro que eu queria não existia




    Eu leio muitos livros – dezenas por ano.




    Os livros fornecem janelas para a mente e para as ideias alheias. São como espadas afiadas, cortam a ignorância, abrem novos horizontes e caminhos, e acendem minhas paixões e imaginação.




    As pessoas exploraram as profundezas do oceano e a vasta extensão do cosmos. Acredito que o cérebro seja a última fronteira inexplorada. O próprio fato de podermos usar o nosso cérebro para estudar o nosso cérebro é uma façanha de magia autorreferencial impressionante!




    Pesquisei centenas de livros, reportagens, artigos científicos e vídeos. No entanto, nada pintava o quadro que estava nascendo em minha mente.




    Os especialistas ficavam dentro de seus silos isolados e não colaboravam para se conectar a um quadro maior. Os editores resumiam os principais resultados, mas, em suas descrições do “o quê” e do “como”, muitas vezes negligenciavam o “porquê”, que ficava nas entrelinhas.




    Como a história da Cachinhos Dourados e os três ursos, nada parecia “perfeito” para mim. Ou era muito detalhado, muito amplo, muito desconectado ou apenas aplicável a grupos específicos, e não a toda a humanidade.




    Então, decidi escrever meu próprio livro




    Mas eu não estava começando do zero.




    Minha graduação e doutorado foram nas áreas de engenharia da computação, ciência cognitiva e redes neurais. Estudei sistemas computacionais auto-organizados que aprendem com exemplos repetidos, campo que hoje é chamado Inteligência Artificial. Tive a sorte de estudar na Universidade da Califórnia, em San Diego. A UCSD é uma instituição de primeira linha cuja reputação continua a subir como um foguete, mesmo com apenas meio século de fundação. Lá, tive o privilégio de estudar em um ambiente intelectual interdisciplinar. Neurocientistas, economistas, pioneiros em experiência do usuário, psicólogos, cientistas da computação e linguistas, todos colaboraram. Essa experiência me ensinou a atravessar fronteiras e sintetizar as mais diversas informações.




    Mas devo confessar: eu sou um desistente.




    Nunca terminei meu PhD. Mesmo após sete anos de pós-graduação, em vez de me formar, abri meu primeiro negócio. Foi no início da era da internet, e eu estava à frente uma agência digital que ajudava no lançamento de novas empresas. Meu foco mudou: queria tornar os sites mais eficazes. Esse campo é conhecido pelo rótulo de Otimização da Taxa de Conversão (Conversion Rate Optimization ou CRO, em inglês). O CRO é interdisciplinar e abrangente, envolve psicologia, experiência do usuário, copywriting, web design e testes A/B. Durante vinte anos, nossa equipe de craques no SiteTuners trabalhou com as principais empresas e startups ágeis de todo o mundo. Geramos mais de 1.200.000.000 dólares em receita para clientes, que incluem Google, Cisco, Expedia, Nespresso, Siemens, Thomson Reuters e Intuit.




    Ao longo do caminho, escrevi dois livros best-sellers sobre otimização de landing page. O segundo, muito melhor, resultou da ajuda maciça de meus colegas ultrainteligentes Maura Ginty e Rich Page. Também fundei, e por dez anos presidi, os eventos internacionais da Conversion Conference com eventos nos Estados Unidos, Reino Unido, Alemanha e França. Foi emocionante ajudar a desenvolver uma nova disciplina de marketing digital!




    Sobre meu processo de escrita




    Quando me sentei para escrever, primeiro tive que começar a ler.




    Reli mais de trinta livros, assim como inúmeras reportagens, posts em blogs e artigos científicos. A partir deles, formei minha visão da evolução e da psicologia. Muitos dos livros descreviam as mesmas observações a partir de perspectivas diferentes. Eu removi redundâncias, refleti profundamente sobre as principais implicações evolutivas e joguei fora detalhes interessantes, mas alheios, que não apoiavam a narrativa principal da minha história.




    Aí, o verdadeiro trabalho começou.




    Criei e massageei o esboço do livro e os títulos dos capítulos. Depois peguei todo o material e o reordenei em meu arco de história único. Acrescentei minhas ideias, estruturas e experiências de pensamento nessa etapa. Em seguida, escrevi e considerei cada palavra. Espero que você ouça minha voz viva e dinâmica ao longo de todo o livro.




    Este livro não é para você se...




    Um livro não é feito para todos os leitores possíveis. Este não é uma exceção.




    Deixe-me poupar algum tempo com uma rápida lista de quem NÃO deve ler este livro:




    •Quer anotações e notas de rodapé que interrompam a leitura: não quero interromper o fluxo nem a legibilidade deste livro, e quero que você se concentre nos conceitos em si. Você tem uma vida ocupada, e estou tentando lhe apresentar as coisas importantes em uma leitura direta. O objetivo não é transformar isto em um projeto de pesquisa ou, pior ainda, em um livro que você abandonará. Sinta-se à vontade para ler os livros-fonte no apêndice se quiser mais detalhes.




    •Quer que estudos científicos específicos apoiem o que está sendo dito: qualquer estudo que eu citar será aplicado apenas de forma restrita a suas circunstâncias particulares e poderá em breve ser substituído por novas descobertas. Em todo caso, se você o aplicasse à sua situação específica, seus resultados já teriam cariações. Quero que você compreenda os vieses, atalhos e tendências que todos nós compartilhamos, e aceitem o fato de que eles existem.




    •Quer conceitos superficiais simples e linguagem emburrecida: este livro é para quem quer ir além, aprender e crescer. Forneço o máximo possível de detalhes e nuances, fiz o melhor para tornar a linguagem viva e explicar os conceitos com clareza. Os leitores deste livro são inteligentes, e me recuso a ceder ao menor denominador comum na esperança de aumentar a audiência.




    •Quer que este livro se aplique a qualquer campo profissional: este livro já está recheado de coisas que explicam por que nosso cérebro veio a ser como é. Sua aplicação a determinado campo exigiria um livro para cada assunto. Mas fique atento ao futuro, talvez você poderá conseguir o que deseja…




    Este livro é para você!




    Este livro foi concebido para ser uma leitura divertida. Espero ser seu guia por este fascinante terreno, e sei que você está pronto para essa exploração!




    Meu propósito é fornecer o “porquê” unificado e coeso por trás de nosso comportamento – conectar os pontos entre perspectivas aparentemente díspares sobre o funcionamento do cérebro.




    Muito do que você aprenderá pode se aplicar a uma variedade de atividades, e se eu tentasse cobrir possíveis aplicações neste livro, ele se tornaria uma confusão. No entanto, você pode minerá-lo repetidamente para obter insights sobre sua vida pessoal e profissional. Releia com novos olhos para encontrar vínculos com desenvolvimento pessoal, marketing, vendas, liderança, construção de comunidades, política, administração, vícios, relacionamentos íntimos e muitas outras áreas.




    Se você chegou até aqui, este livro é para você. Vamos libertar seu cérebro primitivo!


  




  

    INTRODUÇÃO
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    É hora da sobremesa!




    À sua frente, há uma maçã suculenta e um pedaço de bolo de chocolate.




    Você tem liberdade de escolher.




    Ou será que tem?




    A escolha foi feita para você – centenas de milhões de anos atrás!




    

      Este livro fala das semelhanças compartilhadas por todas as 8.000.000.000 de pessoas da Terra.


    




    Nossos ancestrais foram moldados por implacáveis pressões de sobrevivência desde seus primeiros dias de vida no planeta. Processos evolutivos – também compartilhados com insetos e répteis – que ocorreram há muito tempo ainda estão dentro de nós. Adições posteriores são comuns a todos os mamíferos, desde os pequenos musaranhos até as baleias mais gigantescas. Algumas capacidades foram incorporadas há relativamente pouco tempo e só são compartilhadas com nossos primos primatas. E a explosão descontrolada de seres humanos no planeta só pode ser explicada pela evolução bizarra de nossa espécie.




    

      A única forma de entender como nosso cérebro funciona é examinar todo o processo evolutivo.


    




    Não me importa se você é jovem ou velho, rico ou pobre, introvertido ou extrovertido. Não se trata de nossas diferenças individuais. Este livro descreve o sistema operacional básico de como todos nós lidamos com a vida.




    Solte uma pedra. Ela cai e bate no chão.




    Uma vez que entendamos a evolução do cérebro, muitos de nossos comportamentos se tornarão mais previsíveis. Em um nível assustador, somos animais reativos governados por paixões, e não os gênios racionais com livre-arbítrio que gostamos de imaginar.




    Primeiro a má notícia: a noção de que as pessoas tomam decisões e fazem escolhas objetivas para maximizar o interesse próprio caiu por terra. As pessoas não são racionais, longe disso.




    Agora a boa notícia: estamos descobrindo exatamente como e por que agimos dessa forma aparentemente irracional. Em outras palavras, existe um método para a nossa aparente loucura.




    Minha análise do cérebro é fortemente influenciada pela biologia e pela psicologia evolucionárias. Não acredito que tenhamos chegado a um desenho cerebral perfeito nem que a humanidade mereça um lugar exaltado e especial no universo. Ao contrário, somos um bando de macacos supercooperativos que vieram para dominar o planeta. No processo, dizimamos ecossistemas inteiros em nossa voraz destrutividade. Neste momento, somos de longe a força mais dominante que molda o próprio destino da vida na Terra.




    Evoluímos em um ambiente singular, mas nossos rápidos avanços sociais e nossas populações crescentes criaram um mundo novo e desconcertante. Na escala de tempo dessa mudança vertiginosa, a evolução parou efetivamente, e devemos confiar no que nos trouxe até onde estamos. Refazendo o caminho que nossos ancestrais distantes tomaram para chegar até aqui, podemos compreender as habilidades deslumbrantes e as fraquezas gritantes que herdamos.




    Às vezes, nossas reações e respostas são apropriadas e incrivelmente úteis. Num piscar de olhos, podemos avaliar situações complexas e chegar a decisões críticas de vida ou de morte. Outras vezes, somos aparentemente nossos piores inimigos ao cometer os mesmos erros, até quando sabemos que os resultados serão contraproducentes, ou mesmo fatais.




    Desbloquear a verdadeira natureza do cérebro humano é a última fronteira. Trabalhos recentes em campos como biologia, neurociência, psicologia evolutiva, imagens médicas, ciências sociais e economia comportamental estão se combinando para nos mostrar o funcionamento interno dessa maravilha evolutiva.




    Este livro foi concebido para você, um pesquisador curioso e inteligente da verdade.




    Quero apresentar o essencial e desenhar um mapa do terreno maravilhoso que há dentro da mente humana.




    A jornada que estamos prestes a empreender juntos o alterará para sempre. Pode parecer, a princípio, uma paisagem alienígena, mas você ganhará perspectivas valiosas que lhe permitirão viver com um novo apreço do que nos faz vibrar.




    Esqueça a tecnologia avançada ao seu redor – vamos explorar o interior do crânio ósseo que guarda tesouros…




    Prepare-se, vai ser uma viagem alucinante!


  




  

    PARTE I




    FUNDAÇÕES
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    Capítulo 1




    A MENTIRA DA RACIONALIDADE
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    A grande mentira




    Venderam-nos uma mentira. E é uma das grandes.




    Ela tem circulado de várias formas por milhares de anos. Distorce nossa visão de nós mesmos, de outras pessoas e de nosso relacionamento com o mundo ao redor. A mentira tem implicações de longo alcance, e é insidiosa porque queremos desesperadamente acreditar nela.




    

      Somos especiais principalmente por causa de nossa capacidade de pensamento racional, ao contrário dos animais selvagens.


    




    Raciocínio, discurso, objetividade, verdade, racionalidade, recompensa diferida e planejamento – tudo isso está ligado a uma gigantesca crença sobre nossa natureza básica. “Penso, logo existo”, declarou Descartes há três séculos e meio. Todos nós somos seus netos filosóficos.




    Considere a alternativa: ninguém quer ser irracional, cabeça quente, aleatório nem imprevisível. Uma sociedade baseada em gente assim não poderia funcionar, e a civilização se transformaria em caos e violência.




    Pior ainda, certamente não somos bestas claudicantes revoltando-se por reflexo ou regidas por fortes emoções e paixões. Nenhum de nós quer acreditar que é inconstante, fraco ou fácil de manipular.




    Mesmo que nossas emoções às vezes nos dominem, acreditamos que a parte racional de nosso cérebro está no controle pelo menos na maior parte do tempo, é o senhor e o mestre benevolente e calmo.




    A grande mentira é muito lisonjeira e soa bem – somos diferentes não em grau, mas sim em espécie dos outros animais. Nós somos especiais!




    Emoções e decisões




    As emoções são consideradas um artefato irritante de nosso eu primitivo. Sentimos que faríamos escolhas muito melhores se não fosse pelas distorções criadas por fortes paixões. Na verdade, entendemos tudo ao contrário.




    

      Sem emoções, ficamos paralisados. Nosso cérebro consciente consegue analisar informações e nos apresentar opções, mas não tem o poder de decidir.


    




    As emoções são os pontos de referência para a sobrevivência. Quanto mais forte a sensação, mais imediata é a reação a ela. Vamos na direção da experiência de emoções positivas, esperando que algo de bom aconteça e afastamo-nos da experiência das emoções negativas, esperando evitar a dor.




    Nossas emoções são um instantâneo de todas as informações disponíveis para o cérebro primitivo, e nosso “instinto” costuma ser confiável e nos ajuda a escolher entre as opções disponíveis. As emoções são baseadas em ajudantes químicos que evoluíram para lidar com desafios de sobrevivência em um passado distante e em uma grande variedade de espécies.




    Mas as emoções não são infalíveis. Atalhos e instintos automáticos ajudaram nossos ancestrais a sobreviver, mas nosso passado distante é diferente do mundo “civilizado” em que nos encontramos. Muitas das respostas que trouxeram nossos antepassados até aqui costumam ser inadequadas e contraproducentes nas sociedades modernas. Infelizmente, não há muito que possamos fazer a respeito disso.




    

      A evolução efetivamente parou e não estamos mais no mundo natural. Mas ainda somos forçados a usar o cérebro que evoluiu para lidar com nosso mundo.


    




    Por que lutamos tanto contra essa visão impulsionada por emoções de nosso cérebro?




    Há outra parte incalculável da história: nossa mente consciente, que quer dar sentido ao mundo ao redor. Em um ambiente caótico, ela procura dicas e padrões para ajudá-la a prever o futuro. Contamos a nós mesmos histórias envolvendo causa e efeito, essas histórias nada mais são do que um álibi e um disfarce.




    Com as modernas técnicas de neuroimagem, podemos ver as decisões sendo tomadas no cérebro primitivo. E somente após um atraso significativo é que as partes da mente consciente acordam para justificar ou descrever verbalmente essas decisões.




    

      Toda decisão é tomada bem antes de a consciência conseguir fabricar uma “razão” retrospectiva para ela.


    




    O grande escritor de ficção científica Robert Heinlein estava falando sobre toda a humanidade quando declarou: “O homem não é um animal racional, é um animal racionalizador”.




    Podemos tentar nos entender conscientemente através do diálogo, da terapia ou de práticas de atenção plena, mas nunca teremos acesso direto às partes mais antigas do cérebro. Através de competição brutal e pressões evolutivas, elas ajudaram nossos ancestrais a atravessar os primeiros bilhões de anos de vida neste planeta. Essas profundezas primordiais e tácitas são a origem da maioria de nossas ações e decisões.




    Seria muito complicado e lento usarmos deliberadamente as partes modernas do cérebro para tudo. No mundo animal, existem os rápidos e os mortos, e tenha a certeza de que seus antepassados foram todos rápidos, ou você não estaria aqui.




    As partes mais primitivas do cérebro ainda estão lá, trabalhando incansavelmente com enorme capacidade e à velocidade da luz. Elas são adequadas para tomar a maioria das decisões e iniciar ações apropriadas. As partes modernas do cérebro, que consomem muita energia, são mantidas em grande parte desativadas, e só são despertadas quando suas habilidades especiais são complementares e úteis ao cérebro primitivo para a tarefa em questão.




    Somos produto da evolução




    A pretensa noção do lugar especial da humanidade no universo continua sendo empurrada para o canto pelos avanços da ciência.




    Não vivemos mais sob a noção de que o universo inteiro gira em torno da Terra em uma dança celestial mecânica. Sabemos que estamos em um planeta que orbita uma estrela insignificante, a estrela está na borda externa de uma galáxia que não se destaca e que é uma entre pelo menos duzentos bilhões de outras. Nosso Sol tem 700.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000 (700 trilhões de septilhões) de irmãos. Planetas, incluindo os que podem sustentar a vida, orbitam muitos deles.




    A evolução tem produzido inúmeras espécies ao longo de bilhões de anos na Terra. Pensar que pessoas estão de alguma forma separadas desse processo é o auge da arrogância ou da ignorância intencional. Estamos todos conectados ao primeiro vírus autorreplicável – a mãe de todos nós.




    Acaso e circunstância




    Somos sementes de dente-de-leão sendo sopradas ao vento.




    Mesmo o mais sutil dos empurrões iniciais pode nos colocar em caminhos radicalmente divergentes e imprevisíveis. As informações sensoriais nos bombardeiam e passam completamente despercebidas, ao mesmo tempo que nos moldam profundamente.




    Nosso estado atual – a soma total do que nos trouxe até este momento e as memórias codificadas nele – também nos influencia. Por exemplo, uma pessoa marcada pela guerra ou por traumas pessoais no início da vida tem as conexões cerebrais alteradas para todo o sempre. Mesmo forças sutis garantem que respondamos aos mesmos eventos de maneira diferente de outras pessoas. Algumas dessas influências podem ser recentes – acontecidas apenas horas, minutos ou segundos antes. A maioria das pessoas concordaria, por exemplo, que reage de modo mais impulsivo quando dorme pouco ou quando está com fome.




    A maquinaria de nosso cérebro primitivo automaticamente examina, prioriza e ignora a grande maioria das informações que recebe. Se necessário, vez ou outra ela também age – aumentando nossas perspectivas de sobrevivência de tempos em tempos.




    Estamos à mercê de forças poderosas que não conseguimos compreender nem mesmo ver. Tanto dentro quanto fora de nosso corpo, não estamos realmente no controle. A noção de que somos mestres de nosso destino ou “escolhedores” ativos de nossas decisões nada mais é do que uma ilusão reconfortante.
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